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Tenente Coronel Candido Mariano da Silva Rondon

Em cumprimento ás vossas ordens, venho apresentar-vos um succinto rela-

torio dos trabalhos astronomicos realisados até a presente data, nos quaes tomei

parte como vosso auxiliar.

Tendo sido encarregado de organisar as tabellas, tomei para base dos calculos

as coordenadas, obtidas durante a exploração com logarithmos de cinco decimaes, e

completei no escriptorio o calculo de todas as observações realisadas, empregando,

então, logarithmos de sete decimaes, afim de ter melhor approximação nos resul-

tados.

Deste modo foram organisados as referidas tabellas que restmen o conjuncto

de todas as posições determinadas, precisando apenas explicar o modo pelo qual

foram executados os diversos serviços astronomicos,

Estes serviços se dividiram em duas partes, de accordo com o tempo dispo-

nivel e com o rigor exigido nos resultados, isto é, tivemos determinações astrono-

micas nos reconhecimentos e suas variantes e determinação rigorosa das estações

telegraphicas inavguradas.

Nos grandes reconhecimentos e suas multiplas variantes, realisados em tres

annos successivos com o fim de escolher o traçado mais conveniente entre Dia-

mantino e S. Antonio do Madeira, o serviço astronomico foi sempre executado com

os melhores resultados e serviu para definir, com relativa precisão, posições dos

pontos mais importantes entre os quaes o levantamento expedicto prehenchia suffi-

cientemente os seus fins.

Empregando o methodo consagrado pelos modernos exploradores nos grandes

levantamentos de vastas regiões desconhecidas, onde é necessario, a maxima celeri-

dade no serviço sem prejudicar a precisão dos resultados, procuramos sempre pro-

ceder a innumeras observações para determinações de latitude e azimut, em distan-

cias sempre menores de trinta kilometros, alem de repetidas observações para o

calculo de hora local, afim de se poder confiar nas indicações dos chronometros.

Com este processo ficaram fixadas as principaes posições nas grandes poly

gonaes que percorremos e que estão mencionadas nas tabellas abaixo organisadas.

Nos tres grandes reconhecimentos e variantes empregamos para o serviço astro-

nomico o sextante de Wegnner, munido de pé, com horisonte artificial de mercurio

e mesa apropriada ao manejo do instrumento durante a observação, um theodolito
de Casella, tres chronometros de algibeira, sendo dois de tempô medios ue de

tempo sideral, e um barometro aneroide, ;
*
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Nas observações para determinações da hora local e de latitude sempre usamos

o sextante, empregando o theodolito sómente na determinação dos azimuts e da

declinação magnetica.

Não sendo possivel nos reconhecimentos o emprego de um unico methodo nas

observaçãos para a determinação astronomica das posições, devido ás circunstancias

especiaes do conjuncto dos trabalhos a attender, fomos obrigados a empregar todos

os methodos, sempre de accordo com a importancia de cada posição e com o tempo

que podiamos dispôr

Nas observações do Sol, empregamos de preferencia o methodo das alturas

circummeridianas para determinação das latitudes e de alturas correspondentes para

hora, servindo das coordenadas deduzidas do caminhamento em relaçãoá ultima

posição determinada para base dos calculos.

Em algumas posições de importancia secundaria, quando não dispuuhemos de

tempo, nos limitámos ás observações de alturas simples do Sol ou de estrellas para

determinação de latitude e hora local,

Na determinação de latitude com observações de estrellas empregamos todos

os methodos, dando preferencia e uso mais constante ao methodo, das alturas

circummeridianas de estrellas ao Norte e ao Sul do zenith, tomando a media das

latitudes obtidas para resultado final.

Empregamos o methodo das alturas iguaes de estrellas diversas para deter-

minação da honra local, bem como algumas vezes o methodo de Gauss para latitude

e hora sempre que permanecemos o tempo necessario no mesmo lugar.

No primeiro reconhecimento, 1907, tivemos como ponto de partida a Villa de

Diamantino, cuja determinação geographica foi feita com todo cuidado. Durante

quatro dias consecutivos fizemos observações com o Sol e estrellas para determinação

da latitude, longitude e declinação magnetica.

Sempre adoptamos series de dez leituras, fazendo observações successivas, com

dois observadores, e, depois de effectuados os calculos, consideramos com diffi-

nitivo a media dos resultados alcançados, sempre que estes resultados eram con-

cordantes.

Estas observações foram feitas no terraço fronteiro à Igreja, na distancia de

dez metros da porta principal na perpendicular á frente do edificio.

Os chronometros eram acondicionados em bolsas. especiaes e sempre trans-

portados pelos proprios obse:vadores. A' mesma hora em que se lhes dava corda

eram feitas as comparações e registrados em cadernetas especiaes seus estados

absolutos, suas marchas e as temperaturas,

Sempre que a expedicção teve necessidade de demorar-se alguns dias no mesmo

lugar, as observações foram diariamente repetidas, afim de garantir a regulação dos

chronometros.

Não obstante os grandes cuidados com o transporte dos chronometros, nunca

expostos a choques nem a altas temperaturas,notamos algumas vezes sensiveis varia-

ções, apresentando um d'elles a inversão de sua marcha.

Por este motivo, o poblema das longitudes, sempre o mais difficil de resolver

em explorações desta ordem, mereceu a maior attenção e os resultados só podem sér

approximados. Quando entre dois pontos de observações os chronometros matinham

sensivelmente as respectivas marchas, as longitudes eram definidas pelo transporte

«dehora e, no caso de alteração das marchas, eram deduzidas do desenho do cami-

ahamento, depois das correcções relativas às latitudes e aos azimuts.

Fizemos algumar abservações de distancias lunares com resultados approxi-

mados.
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Procedemos algumas vezes a observações de alturas de Lua para determinação

das longitudes, quando passava o primeiro vertical do logar: assim foram calculadas

as longitudes do passo de Uatiáuiná e do Barração de S. João.

Não sendo possivel transportar-se uma luneta propria para fazer occultações

nem havendo tempo em taes reconhecimentos para observações desta ordem, ficamos

obrigados aos processos acima, considerando, entretanto, as longitudes obtidas, como

provisorias, devendo soffrer as correções definitivas quando o telegrapho passar por

estes lugares.

Na determinação de azimuts e da declinação magnetica empregamos o sex-

tante e o theodolito para observações do Sol, dando-nos o primeiro os elementos

para o calculo do azimut verdadeiro do Sol e o segundo o azimut maguetico, no mo-

mento de observação. Tambem usamos, muitas vezes, o methodo de determinação

do azimut por medidas succe sivas da distancia entre o Sol e um objecto terrestre,

assim como o methodo da maior elongação de uma estrella.

Diversas posições da referida tabella foram determinadas, tomando a media

dos resultados obtidos nas observações em varias epochas, quando taes resultados

pouco differiam entre si.

Assim succedeu com a posição de Aldeia Queimada que foi determinada no

primeiro reconhecimento em 1907, na minha variante ao salto Utiarity que ahi ter-

minou em 1908 e no reconhecimento de 1908, que teve aquelle local para base, na

exploração do Divisor Geral até ao Juruena.

O ponto de passagem de Juruena foi primeiramente locado pelo caminhamento,

porque o ataque dos indios Nhambiquaras, logo apóz à descoberta deste rio, e o es-

tado precario da expedicção não permittiram que ahi podessemos acampar para

fazermos sua determinação astronomica. Entretanto, em 1908, quando percorre-

mos o Divisor Geral, conseguimos attingir ao mesmo ponto, graças ás repectidas

determinações de latitudes. que, em nossa marcha para o Norte a partir de Barri-

nha, nos indicaram com segurança a approximação d'aquelle ponto, permittindo que

ahi acampassemos no dia e hora calculados

N'esta occasião fomos obrigados a demorar alguns dias com a construcção da

canôa para passagem do rio e com o estabelecimento do destamento militar, que

ahi ficou occupando tão importante posição, e pudemos fazer bôas observações para

latitude, longitude, hora e azimuts. tanto no primitivo acampamento á margem

direita, como no local do destacamento á margem opposta.

Sendo ahi a nossa base de operações na segunda exploração, só partimos, de-

pois que os chronometros ficaram perfeitamente regulados e as longitudes determi-

nadas até à Serra do Norte foram referidas a esta base. -

Durante este reconhecimento fizemos um serviço astronomico muito regular,

com grande numero de observações de estrellas, ficando sómente o ultimo acam-

pamento com deternimação approximada, devido ao mão estado do céo durante os

dias que ahi permanecemos. :

No ultimo grande reconhecimento, ao passarmos de novo o Juruena, tivemos

a permanencia de dez dias e consegui fazer repetidas observações com o Sol e com

estrellas para determinação astronomica do local que escolhestes para a futura

estação telegraphica.

D'ahi partimos com os chronometros regulados e definimos melhor a posição

da Serra do Norte, onde, no retiro que creastes para futura invernada, fizemos a

nossa base de operações e ponto de referencia dos trabalhos astronomicos.

No local desta invernada fizemos observações diarias, ficando sua posição per-

feitamente definida e os chronometros com suas marchas conhecidas.
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Com a medição a corrente que adoptastes desde o primeiro reconhecimentoantes

de chegarmos ao Juruena, tivemos garantidas as longitudes, sempre que os chrono-

metros apresentaram alterações sensiveis, porque pudemos deduzil-as do desenho do

caminhamento, apóz ás correcções de latitude e azimut.

Neste ultimo reconhecimento, que teve para termo S. Antonio do Madeira, o

serviço astronomico ficou muito prejudicado na parte final pela impossibilidade de

se conduzir os instrumentos, pois, ao deixamos o acampamento Vinte e Sete de
Novembro, não tinhamos já nenhum homem em condições de supportar a mais di-

minuta carga. Fizemos, comtudo, boas determinações nos pontos mais importantes,

até ás ultimas aguas do Gy-Paraná, apezar das enormes difficuldades que a extra-

ordinaria floresta nos oppoz, não permittindo muitas vezes observações regulares.

Na passagem do rio que denominastes Pimenta Bueno, pelo que desceu a

primeira turma de exploração fluvial, fizemos bôas observações, approveitando a ilha

da Bôa Passagem, onde deixamos bello marco de madeira de lei com as coordenadas

gravadas.

Às tabellas apresentam algumas posições importantes, como por exemplo, o

salto Bello, o salto Utiarity e aigumas cabeceiras que não foram determinadas astro-

nomicamente pela impossibilidade de conduzir os instrumentos em algumas variantes:

as coordenadas destes pontos foram deduzidas do desenho do caminhamento em re-

lação á posição mais proxima, determinada astronomicamente,

Na determinação das coordenadas das estações telegraphicas inauguradas, pu-

demos fazer serviço melhor, porque dispuzemos de mais tempo e conseguimos

maior numero de observações, tanto para latitude como para hora local.

Para determinação das longitudes nos servimos do telegrapho, trocando sig-

naes durante tres noites consecutivas com o Tenente Elyseu da Fonseca Mon-

tarroyos no Observatorio do Castello no Rio de Janeiro.

Iniciamos este serviço na cidade de Matto Grosso com a determinação da lon-

gitude exacta da estação telegraphica, inaugurada em 24 de Fevereiro de 1908, e

procedemos do mesmo modo nas demais estações.

Neste serviço sempre empregamos o chronometro de marinha, de tempo medio,

sendo seus estados absolutos determinados com o maior cuidado e só procediamos á

troca de signaes depois que o chronometro apresentava marcha definida.

Não dispunhamos de chronographo electrico nem de instrumentos proprios ás

observações de passagem no momento da operação, como acontecia no Observatorio

do Castello, não havendo, comtudo grande inconveniente, porque a precisão exi-

gida, a necessaria para os fins geographicos que tinhamos em vista, foi sempre

obtida.

Logo que o nosso chronometro ficava perfeitamente regulado, avisavamos o

Observatorio do Castello, combinando dia e hora para inicio dos trabalhos, tomando

ao mesmo tempo todas as providencias com a Repartição dos Telegraphos para, sem

prejudicar o seu serviço, não se darem interrupções, durante a operação.

O serviço em cada noite consistia em diversas transmissões reciprocas até que

os observadores de ambas as estações ficassem satisfeitos com os resultados.

Cada transmissão abrangia uma seria de dez signaes, sendo cada signal obtido

depois de doze tops, intervallados de um segundo, havendo entre dois signaes o inter-

vallo de tempo de dez segundos. Dado o signal de attenção, faziamos antes de cada

transmissão uma serie de pontos em trinta segundos, afim do preparar bem os dois

operadores.

Para cada transmissão considerada bôa, eram transmittidas as horas, corres-

pondentes ao primeiro e ultimo signal e no fim do serviço recebiam-se em cada es-

tação os estados absolutos dos respectivos chronometros.



Os resultados, obtidos durante os tres dias de troca de signaes em cada estação,

sempre differiram de fracções de segundo de tempo; demonstrando a marcha dos

chronometrcs, a relativa exactidão de seus estados obsolutos e o acerto das trans-

missões effectuadas. E k

Na cidade de Matto Grosso as observações para determinação de hora e lati-

tude foram realisadas na praça central, defronte ao antigo palacio, adaptado para

Estação Telegraphica, na distancia de trinta metros da porta principal do edificio.

Nos demais casos sempre fizemos as observações em logares proximos aos

“edificios em que foram inauguradas as Estações Telegraphicas.

As tabellas abaixo resumem os resultados alçados nos serviços astronomicos

que tiveram a minha assistencia.

S. Luiz de Caceres, 8 de Julho de 1910, 4

João Salustiano Lyra

1.o TENENTE AJUDANTE
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Commissão de Linhas Telegraphicas Estrategicas de Matto Grosso ao Amazonas

TABELLA DE COORDENADAS GEOGRAPHICAS

Reconhecimento de |I907

Latitude Longitude DeclinaçãoLOCALIDADES Aumtrai O] Oestonio” | magasticá | ObsêrVAdORES

Diamantino ..... ..... 14o25'29/o7 | 13o16'31” | |1911o(NE.) | Rondon e Lyra

Parecigm. Pestlira E 14o 5'41”o 13o46o 4o 119o» » » »

Cab. dos Veados....... 14o 9o 3,"8 | 14o 9'33” 1032? » »

>» do Sacuriúiná..... POSSO AO sad > »

» Água Limpa..... 14o17"54,"7 | 14947'53” » »

Porto de Tapirapoan. | 1405350" 14o26'00” » »

Aldeia Queimada....... 14o27o 4,"4 | 15o 911” 124o (NE.) » »

Passo do Rio Verde. ...| 14o15'33,"3 15o12'41,o'8 | 1046' » » » *

> DO» Daore o. | DAS SIDOBE » >»

Salto da mulher. ....... 13048"64tdo | SADO hi, mei » »

P. do Rio Papagaio....| 13o22'21,"5 | 1592210” |..ci.c. »

Cab. do Jacó... e... 13o16'31" 15o30'47,"2 |2o14o (NE.) » »

Passo do Rio Burity....| 13o 950,"8 | 15o35'54,"6 |........... « >»

Uarissa-Sué ,.......... 130 SE | ASSS6 TO di mera >» »

Psso do Uatiáuiná...... Éfenofelt o é o o a PE PRE » »

Morro da Obeservação.. | 12o57'00,"7 | 15943'427" |... >» »

Porto Nhambiquaras...| 12055" 9,1 | 15o44o 3,5 |2036 (NE.) » »

Passo do Cab. Jaty.....| 12o49'32,1 | 15951'54,P8 |........... » »

Porto do Juruena...... 12o50o 8,5 | 15o58'20” |2035o(NE.) >» »

Salto Utyarity......... OD! 1 Sar Ses «-..) Deduzidos do

Caminhamento.

S. Luiz de Caceres, 8 de Julho de 1910.

João Salustiano Lyra

1.o Tenente Ajudante



Commissão de Linhas Telegraphicas Estrategicas de Matto Grosso au Amazonas

TABELLA DE COORDENADAS GEOGRAPHICAS

Reconhecimento de I|I9S08 (Variante)

LOCALIDADES PENAS o OA Observadores
Austral Oeste Rio

Ponte de Pedra. ........ 13o35:191,5-| 14010'16'" 1.o Tenente Lyra

Cab. do Ci de Flôr........ jaesrioar 14o20'48" Deduz. do Caminhamento

P. Almeida (Rio Sangue'..| 13o32'49” 14o3/'47”" >» » »

P. Americo ( » Sono) e GEP PMS 14o30'36” » >» >»

Cab. do Membecal.........| 13o40'42" 14o44'40” » » »

FAVA sau u ua os 13o34'32"',5 | 14o46'13” » >» »

mA Paredão, eee serio 12054'39" 14o56'39"" » » »

Barracão S. João.......... 13% 266 | 50431 1.o Tenente Lyra

Salto Bello (Sacre)..... io 1 15o 6'35”,5 | Deduz. do Caminhamento

Saito Ubiarilyis ae entosso 13o00, 1o 159151:.52,4 » » »

Cabeceira do Tendal...... a belo (ssieloo) 14o58'26" 1.o Tenente Lyra

» » Carreg.9.....| 13o39'45" 14o56' 6” » » »

» dos Grillos.......| 1347 7” 1495712" » >»

» da Mandioca. ...| 13o56'24 15o 149o > »

» das Perdizes..... 149/5!42% 15o 2284 » » »

14027" 4o lr jeRE » » >»Aldeia Queimada.........

S. Luiz de Caceres, 8 de Julho de 1910.

João Salustiano Lyra

1.o Tenente Ajudante



Commissão de Linhas Telegraphicas Estrategicas de Matto Grosso ao Amazonas

TABELLA DE COORDENADAS GEOGRAPHICAS

Reconhecimento de igos

Latitude Longitude Deciinação
LOCALIDADES Austral Oeste Rio Magnetica Observadores

Tre Cu pre
Cab. do rio Verde. .....| 14o25'149,2 | 15o19:23% E Untecsras4 CRE Rondon e Lyra
Passo do Iliô-Sê........ 14o26'56” 15o34o 9”) 1o33o (NE.) SER po
P. do Timalatiá-Sê..... TAS GR USOS Gas em Lais RD,
P, de Saueruiná........ E ai DA 154728” | 1o50" (NE.) Bi
P. de Zolaharuiná...... 140 319% 1595017” | 20 4o. s » » »»
Cab. Agua Quente..... 13095021 15o53'28" | 22 9o » e A Boi

» de Sauêuiná.......| 13045122 ASS oSO >» 2»
» + Mutum.........| 13o54'58” TS AS TA fa? (NE.) » >»
» « Uaiquakorê..... 13023? 49 1595634 a CD »o pp
» » Barrinha ....... 13218'17o? 15o56'14 | 2016! (NE.) » »»
» > Vargem Comprid| 13o11'14” SSDLA 2a eo Qua rao O po

Passo do R.io Gralhão...| 13o 5/45” 15o56o 177 | 2037o (NE.) » » »
Cab. do Mandaguary....| 12'59'59o da ci cado a RR RR A
Passo po R.ão Roceiro... | 12o53'41” Pose O as= » » »
Aldeia do Ranchão...... 12o5246"o DON DES SI ossos asas à ni 2 o
P. da L. no Zocôzocôrezá | 12o53'35" TROPA e raro add » »»
Passo do Juhina........ 12o52'43” DE aa Po ee
Ald. 20 de Setembro....| 1205229” EGP Que fat om a RO» »
P. do rio Primavera.... 12o52'29» 1626 6 |isarise Eos O
P. do Camararésinho...| 1205414" LOM LSB o RME » » »
P. da Cab. Canga...... LessaQue pus Gu je e ro : » >»
P. dorio Camararé..... 12o53:52? jp Pe a ER RE pa polia
P, do rio Nhambiquaras. 1274924" LOBATO sa piuA >» » à

S. Luiz de Caceres. 8 de Julho de 1910.

P
i
c

João Salustiano Lyra

1.o Tenente Ajudante



Commissão de Linhas Telegraphicas Estrategicas de Matto Grosso ao Amazonas

TABELLA DE COORDENADAS GEOGRAPHICAS

Feeconhecimento de I9S09

| Latitude Longitude Declinação
LOCALIDADES | Austral Oeste Rio Magnetica Observadores

irucna local da .

Estação)...... 12950" 1'2 | 15o58o307) 20102(NE.) | 1o Tte Lyra

MBrnco local da Tre Cu Tr.
y Invernada)..| 12o46'28" 2033? » » Rondon e Lyra

P, do rio 12 de Out.bro ...) 12o45'14% Deduzida do Gami-

nhamento

P, do Rib.ão S. João....| 12%44' 1" 1o T.te Lyra

Comm.so de Floriano. ..| 12o43'21” » >» »

Desf.ro Dois Indios..... 12840? 4? Toe 0.o! Rondon

Cab. do Urussá........ 12o30'27>? » >»

eT* Lytá:

» Maria de Molina...| 12o 7'12” t.o Tie Lyra

Salto do Paraizo....... 11058” 2” » « »

C.o Tamanduá Bandeira. | 115432” >» »

Ilha da Bôa Passagem..| 11o49'28” Ts C.! Rondon

eT.te Lyra

Passo do riacho da

Ata mtiradãs....co cova 11233) 32? Te CG. Rondon

e T.te Lyra

Bivaque 15 de Novembro | 10'51'35” ig Te Lyra

DM BIVAQUES no sem es 10o33*107* PRESS »

Porto 27 de Novembro..| 10o31'15” >» »

Bar.cão Frota (R. Pardo)| 1016” 8” Deduzida do Cami-

nhamento

» Arrudas (Jamary)| 10o 2'15* Deduzida do Cami-

nhamento

S, Luiz de Caceres, 8 de Julho de 1910

João Salustiano Lyra

1.o Tenente Ajudante



Commissão de Linhas Telegraphicas Estrategicas de Matto Grosso ao Amazonas:

TABELLA DE COORDENADAS GEOGRAPHICAS

Estações Telegraphicas

Latitude Longitude Oeste Rio

ESTAÇÕES Austral em tempo em grãos Observadores

Matto Grosso..... 15o00'12”, [1h 7m. 75.,05 | 1604645, 7 | Tite CG. Rondon

T.te Montarroyos

Pontes e Lacerda. .|15o11'59”, |1h. q4m42s., 3| 16o10'35”, 4 | T.te Lyra

Porto Esperidião. .| 15o50'39",6 | 1h. 1m. 8s. 24| 15o17' 3”, 6 >» + »

S. Luiz de Caceres.| 16o 4o 87,2 58m. 5s.,27 | 14o31'19”,05 » » »

Rosário atae é 14o49'417,7 52m,58s.,05 | 13o14'307,75 > » >»

Diamantino.......| 14o25'29",7 537. 65,11 | 13216'31o,65 » » »

Pareçia au mate ss 14o 5'41o, 55m. 48.,30 | 13o46' 47,50 » » »

As longitudes foram determinadas pelo Telegrapho, trocando-se:

signaes, durante trez dias em cada Estação, com o Tenente Montarroyos no

Observatorio do Castello no Rio de Janeiro.

S. Luiz de Caceres, 8 de Julho de 1910.

João Salustiano Lyra

1.o Tenente Ajudante
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Sar. Tenente-Coronel Chefe da Commissão

ntrando em exercicio do meu cargo em 1o de Maio do anno findo, só a

D 15 de Junho me foi possivel embarcar com destino a esta Capital de
Matto-Grosso, onde devia, de accôrdo com as vossas instrucções, fundar um

pequeno posto astronomico, tendo como objectivo especial a transmissão da

hora para determinação das longitudes das estações e de outros pontos

interessantes da grande linha telegraphica que demanda o Acre,

Foi minha viagem assim dilatada por motivo da transferencia da partida

do vapor do «Lloyd» que devera sair em 26 de Maio, mas não saiu por

ter-se partido uma das helices, sendo substituido por outro de carga, sem

accommodações sufficientes. Alem desse contratempo, foi a viagem do Rio a

Cuyabá de uma nunca vista morosidade, causada em parte pela baixa dos rios

Paraguay e Cuyabá e em parte pela desorganisação do serviço d'aquella

empreza. Em Montevidéo não encontramos paquete proprio para a navegação

de rio: um estava no dique e delle não podia sair por falta dos pagamentos

devidos; outro estava em Buenos-Ayres embargado pelos credores desesperan-

gados de solver por meios amigaveis os seus negocios com a empreza brasileira.

Forçados a essa demora, fomos os passageiros obrigados a nova em Assuncion,

para outro transbordo para navio menor que pudesse salvar os passos difficeis

noaquella época de extrema baixa. Finalmente em Corumbá fomos obrigados a

uma espera de 22 dias!

Partindo dessa cidade a 9 de Agosto, durou a nossa viagem 12 dias, de

verdadeira Inta contra os baixios, nos quaes o paquete era arrastado á força

de guincho, não conseguindo chegar a Santo Antonio. Novo trasbordo para

uma chata tocada a sirga, da qual me livrei fretando uma pequena canôa de

pescador, que me trouxe em 12 horas de viagem a esta Capital, onde cheguei

a 21 do mesmo mez.



Organisação do Posto Astronomico

Em logo ao chegar as investigações indispensaveis para escolha do

melhor local para sua installação. Era meu intento collocal-o no morro da

Prainha, onde o silencio é perpetuo por ausencia de movimento e população;

mas a unica casa disponivel então era de aluguel excessivo, tendo em vista os

preços correntes, a sua localisação e o seu estado de conservação. Pensei então

em construir uma pequena casa de madeira, ideia que abandonei, pelo preço

carissimo da mão d'obra, não convindo augmentar, durante a vossa ausencia,

os encargos da commissão, que erão enormes.

Os mesmos motivos me fizerão deixar de lado o morro da Bôa-Morte.

Visitei então o campo do Ourique, onde encontrei uma casa por

preço razoavel, sendo que o local se presta regularmente ás observações. Em-

bora seja povoado, o transito que por elle se faz durante o dia é quasi nullo

e á noite cessa, por assim dizer, completamente. As edificações muito baixas

permittem descobrir toda a zona celeste que é mister à natureza dos trabalhos

que devemos realizar. O seu unico inconveniente é servir durante certos dias

do anno para as touradas, selvagem divertimento que a população cuyabana

ainda não abandonou. Como porem a sua duração é de poucos dias, quasi não

perturbará o serviço. Decidi-me pois por esse logar, onde aluguei a melhor casa

que nelle existia a razão de oitenta mil réis mensaes ; fazendo nella pequenos

reparos, como sejão: pintura da sala principal e collocação de um fórro de

panno no tecto que era de telha vã. Nessa sala installei o apparelho Morse,

que foi cedido pelo districto telegraphico, aproveitando-se a linha telephonica

da rêde particular, o que permittiu reduzir o esticamento de fio a cerca de du-

zentos metros apenas. Todo esse serviço foi feito pelo pessoal do districto tele-

graphico, sem nenhum onus para a commissão.

Ao Snr. Abilio Britto, encarregado da estação de Cuyabá, então exer-

cendo as funcções de chefe de districto interino, devemos toda essa installação

que nos foi olferecida espontaneamente.

Em frente á casa construímos um pilar de beton, situado de modo a

se descobrir o céo em todas direcções. Dadas as condições do local, julgamos

necessario revestil-o da maior solidez, porque poderá servir sempre de ponto de

partida para futuras observações.

As suas dimensões são: altura 1,15m.; largura 0,28X0,28 m., as

quaes permittem apoiar bem o theodolito, collocando-o a altura conveniente
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para o seu manejo, de modo que os niveis possão ser vistos sem esforço e as

observações feitas sem posições muito incommodas. O terreno em torno foi

ladrilhado para mais facil collocação dos differentes accessorios, como sejão o

barometro, o chronometro e sua mesa supporte, etc. etc. Para conservação de

tudo vou mandar agora construir uma grade de madeira em torno.

Os serviços de instalação começárão em 1o de Setembro e prolon-

garam-se durante todo o mez,



Instrumentos

J á existião aqui os seguintes que me forão entregues por ordem vossa pelo

encarregado da estação de Cuyabá, que os havia recebido do Snr. 1o Te-

nente Luiz Carlos Franco Ferreira : 1 theodolito de Bamberg no 10200 mu-

nido de micrometros dando 1” de approximação com os respectivos accessorios;

um sextante de Hurlimann no 1206 com o respectivo pé; 1 horizonte artificial

de Casella; 1 luneta astronomica de Secretan; 1 thermometro de maxima-

minima de Casella; 1 thermometro padrão do mesmo fabricante; 1 trena de

aço, 1 guarda-sol para cobrir instrumento ; 5 chronometros de marinha,

sendo 3 do fabricante Ulysses Nardin, dos quaes um o no 229 é de tempo

sideral e os outros dois ns. 228 e 230 de tempo medio; 1 de J. Poole no

5288 de tempo medio; 1 de Hughes no 1265.

Todos estes instrumentos forão recebidos em bôas condições, havendo

a notar que o theodolito tinha um dos fios verticaes do recticulo arrebentado;

e a luneta Secretan tinha a sua caixa muito estragada pelo cupim.

Trouxe do Rio de Janeiro os seguintes: 1 barometro de Fortin, com

tripeça e suspensão á Cardan ; 1 aneroide no 4104 de Steward; 1 tacheometro

auto-reductor de Sanguet e respectiva mira ; 1 horizonte artificial de Shaboltz;

1 chronometro de algibeira no 38641 de White, tempo medio, dando quintos

de segundo; 1 theodolito astronomico no 100 de Wanschaff, munido de

micrometros, dando 2” de approximação. Este theodolito foi cedido por

emprestimo pela Repartição Geral dos 'Telegraphos. Os outros instrumentos

forão adquiridos na casa Norris, conforme autorisação telegraphica vossa.

Fiz encommenda dos seguintes que se achão em viagem para esta

Capital: 1 barometro de Fortin, 1 chronometro de algibeira, tempo sideral do

fabricante White; 1 nivel para substituir o que se acha no theodolito Wans-

chaff, cujos divisorios são grosseiros e tem valores angulares muito irregulares.
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Rectificação de instrumentos

A mesmo tempo que preparava a installação do Posto Astronomico, fiz a

rectificação dos instrumentos.

Comecei pelo theodolito de Bamberg que se acha acondicionado em

duas solidas caixas. As rectificações forão feitas com o instrumento sobre a

tripeça por não estar prompto o pilar naquella occasião. Obedecemos a seguin-

te ordem :

12) rectificação dos niveis, dos quaes tres se achão ligados ao instrumento

dois na parte superior, presos ao eixo de rotação da luneta, cujos deslocamentos

indicão (Nivel de Horrebou e nível menor que lhe é parallelo), eo 3o fixo á

parte inferior serve para o nivelamento do circulo azimuthal. O quarto nível

movel, é destinado a horisontalizar o eixo de rotação da luneta.

2o) Rectificamos os micrometros, cujos erros de um procuramos tornar tão

incensiveis quanto possivel;

3o) Feita a verificação da horisontalidade e verticalismo, procuramos eli-

minar o erro de collimação. Foi essa a maior difficuldade que encontramos;

porque com as queimadas que se fazem nessa época não havia pontos visiveis,

nitidos, na distancia conveniente. Toda a cidade e os seus arredores achavão-

se então envolvidos em uma densa nuvem de fumaça, não permittindo distin-

guir os objectos que se achavão a tres kilometros de distancia.

Ensaiei então fazer a rectificação por meio de pontarias ao nadir sobre

uma cuba de mercurio, mas esta não sendo apropriada, de modo a evitar as

oscillações do liquido, tornou-se impossivel distinguir a imagem do recticulo.

Tive de desistir dessa tentativa e aguardar que passasse o nevoeiro, o que se

deu com as primeiras chuvas. Foi então possivel avisar um ponto bem nitido do

morro de S. Antonio, distante cerca de 30 kilometros e corrigir o referido erro;

4o) Determinamos o valor angular das divisões dos niveis, achando-as de

accôrdo com as feitas no Observatorio do Rio de Janeiro.

Cumpre notar aqui que tendo o theodolito de Bamberg sido encommen-

dado para a applicação dos methodos te Zinger e Stechert, trazendo todos os

requisitos indispensaveis ; veio comtudo desprovido de fios horisontaes no recti-

culo, possuindo apenas um, ao passo que tem cinco fios verticaes; além disso

esses fios sio um pouco grossos, convindo substituil-os por outros ; ou antes

adoptar em substituição recticulos traçados sobre uma placa de vidro.

Após encetei as rectificações do sextante que ficou prompto para as ob-

servações.



Os chronometros forão installados em mesa propria, pérmanecendo immo-

veis, com excepção do que é destinado às observações.

Os seus estados absolutos têm sido determinados sempre que o tempo

permitte, sendo além disso feitas comparações em dias alternados.

Todas se achão em bom estado, com marchas regulares; mas como estão

ha muito tempo em serviço, convem remettel-os aos poucos ao Rio de Janeiro,

para receberem novos oleos, de modo a não interromper as observações.

As correcções do barometro e dos thermometros forão determinadas no Rio

de Janeiro.
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